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BOX DE FACTOS

António José Seguro vence a Presidência com cerca de

66% na segunda volta.

André Ventura obtém 33-34% — perde o cargo, mas

reforça o seu peso político.

A narrativa de “derrota total” ignora um

realinhamento eleitoral visível à direita.

• 

• 

• 
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O centro institucional ganha Belém; o populismo de

direita ganha densidade social.

A próxima batalha é legislativa, não semântica.

Noite eleitoral: um

Presidente eleito e um

sistema avisado 

Chamem-lhe “derrota” se quiserem. Mas 34% não é

rodapé — é prefácio. 

A noite  trouxe um resultado claro para o cargo e  ambíguo

para o regime. Claro, porque António José Seguro venceu de

forma  robusta  e  ocupará  Belém  com  legitimidade  eleitoral

inequívoca.  Ambíguo,  porque  o  mapa  político  que  emerge

desta  segunda  volta  não  cabe  no  velho  dicionário  do

“ganhou/perdeu”. 

Sim, André Ventura perdeu a eleição presidencial. Isso é

facto. Mas chamar “grande derrota” a um resultado na casa

dos 33-34% é uma leitura curta, quase preguiçosa, feita para

consumo de painel e não para análise de fundo. Há derrotas

que encerram ciclos; esta, pelo contrário, pode abri-los. 

• 

• 
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Vitória institucional de Seguro, sem

discussão

Seguro ganhou com margem larga e com o peso simbólico de

devolver ao centro moderado a figura arbitral da Presidência.

Num  país  cansado  de  turbulência,  esse  voto  também  é

pedido  de  estabilidade.  A  mensagem  de  uma  parte  do

eleitorado foi  simples:  “não queremos saltos  no escuro em

Belém”. 

Vitória estratégica de Ventura, goste-se ou

não

E, no entanto, o outro número da noite permanece: 34%. É

um bloco eleitoral massivo, com tradução política real. Não é

episódico.  Não  é  folclore.  Não  é  ruído.  É  força  social

acumulada,  com  narrativa  própria,  com  agenda  própria  e

com vocação de poder. 

Quem,  do  núcleo  PS-PSD  e  da  esquerda  clássica,  se

limitar  a  celebrar  a  “derrota”  sem  estudar  o  crescimento,

arrisca  cometer  o  erro  recorrente  das  elites:  confundir

conforto mediático com paz eleitoral.

O dado mais incómodo da noite

O dado  mais  incómodo não  é  quem venceu  hoje.  É  o  que

pode acontecer amanhã. Se a governação continuar fraca, se

os serviços públicos continuarem a degradar-se, se a classe
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média continuar a sentir declínio e se a segurança quotidiana

continuar no centro das ansiedades colectivas, então os 34%

de hoje podem ser plataforma de partida, não tecto. 

A política real começa agora

A  partir  desta  noite  há  duas  tentações.  A  primeira:

triunfalismo do vencedor formal. A segunda: vitimização do

vencido  competitivo.  Ambas  são  atalhos.  A  política  séria

exige outra coisa: leitura fria, reformas concretas e prestação

de contas. 

Se o sistema quiser sobreviver com credibilidade, terá de

responder ao país real — salários, habitação, justiça, saúde,

mobilidade,  segurança  e  confiança  institucional.  Sem  isso,

cada eleição será apenas uma antecâmara da seguinte, com

mais raiva e menos mediação. 

Conclusão

Esta noite não produziu um paradoxo; produziu uma síntese

dura:  derrota eleitoral  de Ventura no cargo,  vitória

política de Ventura na trajectória. E produziu também

um  aviso  ao  regime:  quando  uma  força  cresce  mesmo

perdendo, o problema não é o discurso dela — é o vazio dos

outros. 

Belém tem Presidente. O país, esse, continua em disputa. 
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Goste-se ou não de André Ventura, a lucidez e a verdade

dos factos têm de imperar. Enterrar a cabeça na areia é

precisamente aquilo que o sistema político tem feito há

décadas. 

Sublinho com clareza:  não concordo com André

Ventura, nem me posiciono no seu quadrante, tribo ou

visão ideológica. Mas os factos são factos. E a verdade,

em  democracia,  não  é  opcional  —  é  uma

responsabilidade  colectiva  de  toda  a  sociedade

portuguesa. 
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